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Resumo 
A população de animais no Brasil em 2022 representou aproximadamente 167 
milhões de animais. O objetivo do estudo foi fornecer informações e relatar como 
os estudantes compreendem os cuidados básicos com pequenos animais, 
abordando temas como higiene, alimentação, saúde bucal e dermatológica dos 
pets. A metodologia foi dividida em duas etapas: a primeira consistiu em um 
estudo bibliográfico e preparação de material didático, enquanto a segunda 
envolveu palestras e oficinas nas escolas, seguidas pela aplicação de 
questionários para avaliar o conhecimento dos estudantes antes e depois das 
atividades educativas (Chaer et al., 2012). Os resultados mostraram um aumento 
significativo na retenção de conhecimento pelos alunos após as palestras, 
evidenciando a eficácia das intervenções educativas. O estudo concluiu que a 
educação em saúde animal é fundamental para promover o bem-estar dos 
animais e sensibilizar a população desde a infância sobre a importância dos 
cuidados básicos com os pets. 
Palavras-chave: Extensão. Veterinária. Educação. Dermatologia. Nutrição.  

 
 

Teaching Basic Animal Health Care in Municipal Schools of Imperatriz, 
Maranhão, Brazil 

 
Abstract 
In 2022, the animal population in Brazil was approximately 167 million animals. 
The study aimed to provide information and report on how students understand 
basic care for small animals, addressing topics such as hygiene, nutrition, dental 
health, and dermatological care for pets. The methodology was divided into two 
stages: the first consisted of a bibliographic study and preparation of didactic 
material, while the second involved lectures and workshops in schools, followed 
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by the application of questionnaires to assess students' knowledge before and 
after the educational activities (Chaer et al., 2012). The results showed a 
significant increase in students' knowledge retention after the lectures, 
demonstrating the effectiveness of the educational interventions. The study 
concluded that education in animal health is essential to promote animal welfare 
and raise awareness among the population from childhood about the importance 
of basic pet care. 
Keywords: Extension. Veterinary. Education. Dermatology. Nutrition. 

 
 
1  Introdução 

 

A população de animais no Brasil em 2022 representava mais de 167 milhões, 

com a população de cães e gatos, respectivamente, de 67,8 e 33,6 milhões. Esse 

cenário foi acompanhado pelo crescimento da indústria pet brasileira, que em 2023 

gerou 47 milhões de reais para o mercado interno e 447 milhões de dólares em 

exportações (ABINPET, 2024). Diante disso, é notável que cada vez mais animais estão 

adentrando as residências, com muitos tutores considerando seus animais como 

membros da família (Bragança; Queiroz, 2021). Nesse sentido, torna-se cada vez mais 

essencial a disseminação de informações a respeito da saúde animal, promovendo o 

bem-estar. 

O bem-estar dos animais de criação, especialmente os pets, está cada vez mais 

interligado ao tema “posse responsável”, que envolve a promoção de cuidados com 

animais. Dentre os cuidados necessários, incluem-se a promoção do bem-estar físico e 

mental, alimentação, higiene, vermifugações, vacinações e tratamento veterinário 

(Brandt et al., 2021). Nesse viés, a Farm Animal Welfare Advisory Committee (FAWC) 

criou, em 1979, um documento que relata as “Cinco liberdades dos animais”, abordando 

as condições ideias de vida desses animais para que possam viver de maneira saudável 

(Silva; Dias, 2023). 

Para uma vida saudável, o hábito da escovação dos dentes é uma das várias 

medidas de higiene que promovem a saúde dos animais de companhia. Essa prática 

previne a instalação de doenças periodontais, que têm caráter inflamatório e crônico. 

Essas enfermidades desenvolvem-se no periodonto e na gengiva, sendo originadas por 
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vários fatores, como a falta de higiene oral, alimentação desbalanceada, idade, fatores 

genéticos e raça (Morais, 2020). Além dos problemas dentários, esses animais também 

estão suscetíveis a dermatopatias, que, além de serem uma das principais casuísticas 

na rotina veterinária, muitas dessas doenças são zoonoses, podendo ser transmitidas 

para as pessoas (Rosa et al., 2021). Ou seja, o cuidado com a pelagem deve ser 

realizado com frequência. 

A alimentação é um dos pilares da saúde animal, devendo suprir todas as 

necessidades nutricionais dos animais, garantindo o equilíbrio entre proteínas, 

carboidratos, gorduras, micronutrientes e minerais, assegurando a saúde dos pets e 

evitando distúrbios gastrointestinais (Leite et al., 2021). Além disso, é importante 

conhecer a nutrição espécie-específica, evitando oferecer alimentos que possam causar 

intoxicações ou problemas digestivos. Os alimentos tóxicos mais comuns são chocolate, 

cebola, alho, uva, uva passa, leite, café e álcool (Bragança, 2023). 

À vista disso, é imprescindível conscientizar a população, principalmente ainda 

na infância e adolescência, sobre os cuidados básicos com os pets. Essa medida pode 

garantir a saúde animal e evitar o abandono dos animais, auxiliando na manutenção da 

saúde pública e na diminuição da transmissão de zoonoses. Nesse sentido, o objetivo 

deste trabalho foi relatar o conhecimento dos estudantes da rede de escolas municipais 

de Imperatriz, Maranhão, Brasil, sobre a saúde animal antes e após a aplicação de 

questionário sobre saúde animal. 

 

 2  Metodologia 

 

O estudo foi realizado na cidade de Imperatriz, Maranhão, localizada na Região 

Nordeste do Brasil. Um total de 10 turmas de 4 escolas diferentes foram visitadas. O 

trabalho foi executado em duas etapas. A primeira consistiu em um estudo bibliográfico 

sobre os conteúdos que seriam abordados nas palestras e oficinas para os estudantes. 

A combinação de descritores incluiu: “saúde animal”, “cuidados básicos com animais”, 

“higiene animal”, “zoonoses” e “intoxicações”, adaptando-os em cada uma das bases de 
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dados. As bases de dados utilizadas foram Scopus e PubMed. Com base nessas 

pesquisas, foram confeccionados panfletos que listavam alimentos tóxicos para os pets, 

vacinas obrigatórias e principais cuidados com os animais de convívio domiciliar.  

A segunda fase consistiu na realização de palestras de duração média de 40 

minutos, abordando cuidados básicos com os pets, como escovação dentária, controle 

de endo e ectoparasitas, cuidados na alimentação e escovação dos pelos (Figura 1). As 

palestras foram ministradas em escolas da rede municipal de Imperatriz, escolhidas 

aleatoriamente pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED). 

 

Figura 1. Slides da apresentação durante as palestras nas escolas da rede municipal de Imperatriz, 
Maranhão, Brasil 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Antes e após as palestras, cada aluno recebeu uma folha contendo perguntas 

sobre as temáticas de ambientação, higiene (saúde bucal e dermatológica) e 

alimentação animal (06 questões objetivas, com alternativas A e B) para avaliar o nível 

de entendimento dos alunos. A metodologia adotada para a coleta de dados envolveu o 
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uso de questionários (inicial e final foram com as mesmas perguntas com o intuito de 

sintetizar o aprendizado), conforme descrito por Chaer et al. (2012), para coletar 

informações importantes. 

Estas ações fazem parte de um programa de educação continuada desenvolvido 

pelo Núcleo de Estudos Morfofisiológicos Avançados (NEMO), um grupo de estudos 

cadastrado no CNPq que fomenta a área de Estudos de Popularização e Difusão das 

Ciências na Amazônia Oriental. O NEMO foi importante para a execução do projeto por 

fornecer transporte para os discentes, orientação na busca nas bases científicas e 

idealização do projeto. 

Todos os resultados das atividades foram tabulados por meio da plataforma 

Google Forms, onde foram gerados os gráficos. Além disso, os dados foram anotados 

em planilhas eletrônicas no programa Excel. Os dados obtidos foram utilizados para 

caracterizar o nível de conhecimento dos estudantes sobre os cuidados básicos com 

animais. 

 
3 Resultados e Discussão 

 

A porcentagem de acertos dos estudantes na pergunta “Cães e gatos precisam 

de locais específicos para serem criados?” foi inferior a 85% (Figura 2). Este resultado 

indica um conhecimento inicial insuficiente sobre a necessidade de ambientes 

apropriados para a criação de animais de estimação. O ambiente é um dos principais 

fatores que interferem na qualidade de vida dos animais, devendo ser limpo, amplo e 

permitir que os animais manifestem seus comportamentos naturais (Santos e Dorneles, 

2022). A promoção da saúde animal é essencial para a sociedade e deve alcançar o 

maior número possível de pessoas, abordando todas as faixas etárias, com o intuito de 

construir uma sociedade mais consciente (Santos, 2021). 
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Figura 2. Média de conhecimento dos estudantes de Imperatriz, Maranhão, Brasil, sobre a pergunta 
“Cães e gatos precisam de locais específicos para serem criados?” 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Após as palestras educativas, todas as turmas apresentaram melhoria, com 

resultados variando de 80% até 100% de respostas corretas. Isso demonstra que as 

palestras foram eficazes em aumentar o conhecimento dos estudantes sobre 

ambientação animal, reforçando a ideia que a educação é uma ferramenta crucial para 

construir uma sociedade mais consciente (Louzardo et al., 2021). Esses dados 

evidenciam a eficiência da disseminação de informações como estratégia educativa, 

promovendo o bem-estar animal. 

Em relação aos cuidados dentários e dermatológicos, algumas escolas 

alcançaram mais de 85% de acertos nas respostas (Figura 3). Após as a palestras, 7 das 

10 turmas atingiram 100% de acerto. Em comparação, um estudo realizado em Maricá 

sobre Leishmaniose Tegumentar Americana demonstrou níveis semelhantes, com 89,9% 
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dos 213 alunos entrevistados relatando conhecimento sobre a doença após intervenção 

educativa (Uchôa et al., 2004). Esses resultados são significativos, levando em 

consideração que as principais doenças na rotina clínica veterinária estão relacionadas a 

problemas dermatológicos e dentários, que, dependendo da gravidade, podem levar o 

animal à óbito (Espinoza, Pincay, León e Gonzáles-Puetate, 2023).  

 

Figura 3. Média de conhecimento dos estudantes de Imperatriz, Maranhão, Brasil, sobre a pergunta 
“A escovação de pelos e dentes é importante para a saúde do animal?” 

 

Fonte: Os autores (2024). 

 

As dermatopatias, especialmente as zoonóticas, são preocupantes e requerem 

maior atenção, conforme observado por Ribeiro et al. (2021). Um estudo feito por 

Carvalho e Mayorga (2016) no Rio de Janeiro revelou que 57% dos 70 alunos 

entrevistados desconheciam a transmissão de doenças de animais para humanos. O 

desconhecimento da possibilidade de transmissão animal-humano é um dos principais 

fatores de risco para a ocorrência das zoonoses (Costa, 2023). Isso reforça a 
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necessidade de ações educativas contínuas sobre a conscientização a respeito das 

zoonoses. 

Um dos principais problemas no convívio entre animais e pessoas é o 

antropomorfismo, que consiste na atribuição de características e hábitos humanos aos 

animais, como a oferta de alimentos inadequados aos pets (Fischer et al., 2022). Antes 

das palestras, muitos estudantes já sabiam que não se deve fornecer chocolate aos 

animais, mas, após a palestra, esse conhecimento se tornou ainda mais difundido 

(Figura 5). O chocolate contém substâncias como teobromina e cafeína, estimulantes do 

sistema nervoso central e cardiovascular dos animais, podendo promover efeitos tóxicos 

(Silva e Silva, 2022). Portanto, abordar temas como esse é crucial para combater a 

humanização da alimentação animal e promover práticas mais saudáveis e seguras para 

os animais domésticos. 

 

Figura 5. Média de conhecimento dos estudantes de Imperatriz, Maranhão, Brasil, sobre a pergunta 
“É permitido dar chocolate para cães e gatos?” 

Fonte: Os autores (2024). 
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4  Considerações finais 

 

A disseminação da informação sobre os cuidados com animais que convivem 

com pessoas é uma ferramenta essencial para prevenção de zoonoses futuras. A 

educação em saúde animal deve começar na infância, promovendo a conscientização da 

população e gerando benefícios para o ecossistema e a saúde humana. Animais 

saudáveis não propagam doenças, o que reforça a importância de uma educação 

abrangente. Este estudo concluiu que os alunos demonstraram retenção significativa do 

conhecimento sobre cuidados com o ambiente, pele, parasitas e saúde bucal dos 

animais. Isso evidencia a eficácia das palestras educativas e ressalta a importância de 

projetos de extensão sobre a sanidade animal. As intervenções educativas, portanto, são 

fundamentais para formar cidadãos informados e preparados para promover o bem-estar 

animal. 
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